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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Quem é o pai, Laura?

			Com o seu filho de seis meses nos braços, Laura Parker sorria de orgulho e prazer na quinta familiar, que tinha duzentos anos e estava repleta de amigos e vizinhos que tinham ido ao copo-d’água do casamento da sua irmã. Compôs os óculos e olhou com desânimo para a sua irmã mais nova. 

			«Quem é o pai?» 

			As pessoas tinham deixado de lhe fazer aquela pergunta, já que Laura se recusava a responder, por isso, começava a acreditar que o escândalo acabara. 

			– Di-lo-ás alguma vez? – o rosto de Becky reflectia tristeza sob o véu. Com dezanove anos, era uma recém-casada idealista, com sonhos românticos sobre o Bem e o Mal. – Robby merece um pai. 

			Tentando conter a angústia, Laura beijou o seu filho.

			– Já falámos sobre isso.

			– Quem é? – gritou a sua irmã. – Tens vergonha dele? Porque não me dizes?

			– Becky! – Laura olhou, inquieta, para os convidados. – Já te disse que... – inspirou profundamente, – não sei quem é. 

			A sua irmã olhou-a com olhos chorosos.

			– Estás a mentir. É impossível que tenhas ido para a cama com qualquer um. Foste tu quem me convenceu a esperar pelo amor verdadeiro. 

			Quem estava mais perto delas tinha deixado de fingir que conversava e tentava ouvir o que as irmãs diziam. A família e os amigos passeavam pelas divisões da quinta, fazendo ranger o chão de madeira, enquanto os vizinhos estavam sentados em cadeiras desdobráveis junto das paredes e comiam de pratos de papel que seguravam no colo. 

			Laura abraçou a criança com mais força.

			– Becky, por favor... – sussurrou.

			– Abandonou-te. E não é justo!

			– Becky – a sua mãe apareceu de repente, – acho que não conheces a bisavó Gertrude, que veio de Inglaterra. Queres ir cumprimentá-la? Acho que também quererá conhecer Robby – acrescentou, enquanto tirava a criança dos braços de Laura.

			– Obrigada – sussurrou-lhe ela.

			Ruth Parker respondeu-lhe com um sorriso amoroso e um piscar de olho, antes de levar a sua filha e o seu neto. Laura observou-os a afastarem-se, com o coração cheio de amor. Ruth usava o melhor vestido que tinha, mas já tinha o cabelo grisalho e o corpo  curvado ligeiramente. E, no último ano, tornara-se mais frágil.

			Laura sentiu um nó na garganta. Acreditara que esqueceria o escândalo que implicara a sua gravidez ao voltar para a sua vila, no norte de New Hampshire, sem emprego e sem respostas. Mas conseguiria superá-lo a sua família? E ela?

			Três semanas depois de partir do Rio de Janeiro, descobrira que estava grávida. O seu pai exigira-lhe que dissesse quem era o pai. Laura receara que fosse procurar Gabriel Santos com um ultimato ou, pior ainda, com uma espingarda. Portanto, mentira e dissera que não sabia. Dissera que a sua estadia no Rio de Janeiro fora um bacanal, quando, na verdade, só tivera um amante em toda a sua vida e durante uma única noite. 

			Uma noite maravilhosa.

			«Preciso de ti, Laura.» Continuava a sentir a violência do abraço do seu chefe enquanto a deitava na secretária, afastando os papéis e atirando o computador ao chão. Ao fim de mais de um ano, continuava a sentir o calor do corpo dele, o toque dos lábios no seu pescoço e os beijos brutais na sua pele. A lembrança de como Gabriel Santos lhe arrebatara a virgindade continuava a invadir os seus sonhos todas as noites. 

			E a lembrança do que tinha acontecido depois ainda lhe doía. Na manhã a seguir a seduzi-la, ela dissera-lhe, entre lágrimas, que não tinha outro remédio senão deixar o emprego e ele limitara-se a encolher os ombros.

			– Boa sorte – dissera-lhe. – Espero que encontres o que procuras. 

			Fora só isso, depois de cinco anos de amor e dedicação. Tinha amado o seu chefe de forma estúpida e sem esperança. Não o via há quinze meses, mas não conseguia esquecê-lo, por muito que tentasse. Como poderia fazê-lo quando o seu filho tinha os mesmos olhos escuros?

			As lágrimas que tinha vertido uma hora antes na igreja não tinham sido só de felicidade por Becky. Amara um homem com todo o seu coração, sem se ver correspondida. E, às vezes, ainda imaginava que ouvia a voz profunda dele a dirigir-se a ela, unicamente a ela.

			«Laura.»

			Tal como naquele momento. Recordá-la era torná-la realidade. O seu som chegou-lhe ao coração como se ele estivesse atrás dela, a sussurrar-lhe ao ouvido.

			«Laura.»

			Sentia-a muito perto.

			Muito perto. 

			Tremeram-lhe as mãos ao pousar o copo de champanhe barato. A falta de sono estava a provocar-lhe alucinações. Tinha de ser isso. Não podia ser...

			Inspirou profundamente e virou-se.

			Gabriel Santos estava à frente dela. No meio da sala lotada, sobressaía em relação ao resto dos homens presentes. E estava mais bonito do que nunca. Mas não era só o seu queixo cinzelado, nem o fato italiano caro que o faziam sobressair. Nem a sua altura ou a largura dos ombros. 

			Era a intensidade desumana dos seus olhos pretos. 

			Laura sentiu um calafrio.

			– Gabriel... – sussurrou.

			– Olá, Laura. 

			Ela engoliu em seco, enquanto cravava as unhas nas palmas das mãos para acordar daquele pesadelo.

			– Não é possível que estejas aqui.

			– Mas estou, Laura. 

			Ela tremeu ao ouvi-lo a dizer o seu nome. Não lhe parecia adequado que estivesse ali, na sala da casa familiar, rodeados de amigos que comiam o que eles mesmos tinham trazido. 

			Gabriel Santos, de trinta e oito anos, possuía um complexo internacional de empresas que compravam e enviavam aço e madeira para todo o mundo. Dedicava a sua vida aos negócios, aos desportos radicais e às mulheres bonitas. Sobretudo a elas.

			Então, o que fazia ali? A não ser que...

			Viu pelo canto do olho que a sua mãe desaparecia no hall com a criança. 

			Cruzou os braços para que não lhe tremessem as mãos. Portanto, Gabriel estava na quinta Greenhill. Não era complicado encontrá-la ali. Os Parker viviam na quinta há duzentos anos. Que o seu chefe estivesse ali não implicava que soubesse da existência de Robby. 

			– Não te alegra veres-me?

			– Claro que não! – respondeu-lhe ela. – Lembra-te de que já não sou tua secretária. Portanto, se fizeste milhares de quilómetros porque precisas que volte para o Rio de Janeiro para te coser um botão ou preparar-te um café...

			– Não vim por isso – os seus olhos brilhavam. Olhou para a sala, decorada com balões cor-de-rosa e corações de papel vermelho nas paredes. – O que estão a celebrar?

			– Um casamento. 

			Ele aproximou-se mais, fazendo ranger o chão de madeira. Laura pensou que era muito bonito. Esquecera como era atraente. Os seus sonhos não lhe faziam justiça. Dava-se conta da razão pela qual mulheres de todo o mundo o perseguiam e acabavam desesperadas. 

			– E quem é a noiva?

			Surpreendeu-a a dureza da sua voz.

			– Becky, a minha irmã mais nova. 

			– Ah... – relaxou os ombros de maneira quase imperceptível. – Becky? Mas é apenas uma menina!

			– E eu que o diga! Achavas que era eu?

			Olharam-se fixamente. 

			– É claro que achava que eras tu.

			A ideia de sair com outro homem, e ainda mais a de se casar, fez com que Laura reprimisse uma gargalhada. Alisou o vestido de dama de honor com mãos trémulas.

			– Não. 

			– Portanto, não há ninguém importante na tua vida? – perguntou ele em tom despreocupado.

			Havia alguém importante. Tinha de tirar Gabriel dali antes que visse Robby.

			– Não tens o direito de me perguntar isso.

			– Não. Mas não usas aliança.

			– Está bem – disse ela, enquanto olhava para a ponta dos pés. – Não sou casada. 

			Não tinha de perguntar se Gabriel era, porque já sabia a resposta. Quantas vezes lhe dissera que nunca teria uma esposa?

			«Não fui feito para o amor, querida. Nunca terei uma mulherzinha que me prepare o jantar numa casa confortável, enquanto leio histórias aos nossos filhos.»

			Gabriel aproximou-se ainda mais, até quase lhe tocar. Ela apercebeu-se de que as pessoas murmuravam, perguntando-se quem seria aquele desconhecido tão bonito e bem vestido. Sabia que tinha de lhe dizer que partisse, mas sentia-se impedida pela força do seu corpo, tão perto do dela. Olhou-lhe para os pulsos que saíam pelos punhos da camisa e tremeu ao recordar o seu corpo sobre o dela, a carícia dos seus dedos...

			– Laura...

			Levantou o olhar e percorreu o seu corpo musculado, os ombros largos e o pescoço, e parou na sua cara, de uma beleza brutal. Viu-lhe na têmpora a cicatriz de um acidente em criança. Viu o homem que sempre desejaria, que não deixara de desejar.

			Os olhos dele queimavam-na por dentro e as lembranças invadiram-na. Sentiu-se vulnerável, quase indefesa sob o fogo do seu olhar. 

			– Alegra-me voltar a ver-te – afirmou ele em voz baixa. E sorriu.

			A beleza masculina da sua cara deixou-a sem fôlego. Os quinze meses afastados tinham aumentado a sua beleza, enquanto ela...

			Há um ano que não ia a um salão de beleza. Há séculos que não cortava o cabelo e a única maquilhagem que usava era um batom cor-de-rosa e pouco favorecedor que pusera perante a insistência da sua irmã. O cabelo loiro fora apanhado num coque antes da cerimónia, mas os puxões de Robby tinham-no desfeito. 

			Laura já se desvalorizava na sua infância e, desde que se tornara mãe solteira, a sua auto-estima era inexistente. Tomar banho e fazer um rabo-de-cavalo era o máximo que fazia. E ainda não tinha perdido o peso ganho na gravidez. 

			– Porque estás a olhar para mim?

			– És mais bonita do que recordava.

			Laura corou.

			– Não mintas.

			– É verdade.

			Os seus olhos abrasavam-na. Olhava para ela, não como se pensasse que era uma mulher banal, mas como se...

			Como se...

			Ele desviou o olhar e ela libertou o ar que estivera a conter.

			– Portanto, estão a celebrar o casamento de Becky? – olhou à sua volta, com ar de desaprovação.

			Laura achava que a sua casa era bonita, inclusive romântica para um casamento campestre. Tinham-na limpado e arrumado, mas, ao seguir o olhar masculino, de repente viu como tudo era tão pobre.

			Sentira-se orgulhosa do quanto tinha conseguido com um orçamento tão baixo. As flores eram muito caras, portanto, tinha feito corações de papel para os pôr na parede e comprara balões e serpentinas. Tinha decorado a casa durante a noite, enquanto esperava que o bolo arrefecesse. Para o jantar, a sua mãe fizera o famoso frango assado e os amigos e vizinhos tinham trazido saladas e outros pratos. Ela fizera o bolo seguindo uma receita de um livro antigo de cozinha. 

			Deitara-se ao amanhecer, cansada e feliz. Mas, naquele momento, ao ver o olhar de Gabriel, nada lhe pareceu bonito.

			Becky mostrara-se encantada ao ver a decoração e o bolo, e Laura pensara que não poderia ter feito mais quando a família queria um casamento bonito para Becky sem ter um cêntimo para gastar nele. 

			Como se lhe tivesse lido o pensamento, Gabriel olhou para ela.

			– Precisas de dinheiro, Laura?

			Ela sentiu que lhe ardiam as faces.

			– Não – mentiu. – Estamos bem. 

			Ele voltou a olhar à sua volta.

			– Surpreende-me que o teu pai não tenha podido fazer mais por Becky, embora ande mal de dinheiro. 

			– O meu pai morreu há quatro meses – sussurrou ela.

			Ouviu que Gabriel respirava fundo.

			– O quê?

			– Teve um enfarte durante a colheita. Só o encontrámos no tractor à hora de jantar, quando não apareceu. 

			– Lamento, Laura – Gabriel agarrou-lhe a mão.

			Sentiu a sua pena e a sua compaixão. E também o calor da sua mão, que tinha desejado durante o ano anterior e os cinco anos precedentes. 

			Suspirou e largou-lhe a mão.

			– Obrigada – disse, tentando conter as lágrimas. Pensava que já tinha superado o luto, mas sentira um nó na garganta ao ver o seu tio a acompanhar Becky até ao altar e a sua mãe sozinha no banco da igreja, lavada em lágrimas. – Foi um Inverno muito longo. Foi tudo abaixo sem ele. A quinta é pequena e seguíamos em frente de ano para ano com muita dificuldade. Como o meu pai já não está cá, o banco não quer prorrogar o empréstimo, nem ceder-nos dinheiro para podermos plantar na Primavera.

			– O quê?

			Ela levantou o queixo.

			– Está tudo bem agora – afirmou, embora tentassem resistir mais uma semana, até que o empréstimo seguinte chegasse. E, depois, rezariam para que o ano seguinte fosse melhor. – Tom, o marido de Becky, viverá aqui e cultivará a terra. Dessa maneira, a minha mãe poderá ficar na sua casa e ser bem tratada. 

			– E tu?

			Laura apertou os lábios. Naquela noite, Robby e ela mudar-se-iam para o quarto da sua mãe, já que não podiam partilhar o de Becky, nem o que as suas outras irmãs, Hattie e Margaret, partilhavam. A sua mãe dissera que adoraria que o neto dormisse no quarto dela, embora tivesse o sono leve. Não era uma situação ideal.

			Precisava depressa de um emprego e de um apartamento. Era a primogénita, tinha vinte e sete anos. Deveria estar a ajudar a sua família e não ao contrário. Andava há meses à procura de emprego, mas não havia. Nem sequer por uma fracção do que ganhava a trabalhar para Gabriel. 

			Mas não ia dizê-lo.

			– Ainda não me disseste o que fazes aqui. É evidente que não sabias nada do casamento. Vieste por causa de negócios? A mina Talfax está à venda?

			– Não. Continuo a tentar fechar o negócio com a Açoazul, no Brasil. Vim porque não tinha outro remédio.

			– Ao que te referes?

			– Não adivinhas?

			Ela conteve a respiração. O seu pior pesadelo estava prestes a tornar-se realidade.

			Gabriel viera por causa da criança.

			Depois de todas as vezes que dissera que não queria filhos, depois do que fizera para se certificar de não os ter, tinha descoberto o seu segredo e estava ali para levar Robby. E não o faria porque o quisesse, certamente, mas porque o considerava o dever dele.

			– Quero que te vás embora, Gabriel – sussurrou ela, tremendo.

			– Não posso.

			– O que te trouxe aqui? Um rumor ou...? – humedeceu os lábios com a língua e, de repente, foi incapaz de suportar a tensão. – Pára de brincar comigo, pelo amor de Deus, e diz-me o que queres.

			Os seus olhos escuros atravessaram-lhe o coração.

			– A ti, Laura – disse em voz baixa. – Vim por ti.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			«Vim por ti.»

			Laura olhou para ele, com os lábios entreabertos.	Os olhos de Gabriel brilhavam de desejo, exactamente como na noite em que lhe arrebatara a virgindade, a noite em que tinham concebido o seu filho.

			«Vim por ti.»

			Quantas vezes tinha sonhado com aquelas palavras?

			Sentia a falta dele há quinze meses, durante os quais tinha dado à luz e criara o bebé sem o pai. Desejava constantemente sentir os seus braços fortes e protectores, sobretudo nos maus momentos, como quando dissera à sua família que estava grávida ou no dia do funeral do seu pai, quando a sua mãe e as suas três irmãs se tinham abraçado a ela a chorar, com a esperança de que fosse a mais forte, ou nas semanas intermináveis em que fora ao banco todos os dias com a criança, para os convencer a prorrogarem o empréstimo, para que a quinta pudesse continuar a funcionar. 

			Mas também tinha havido momentos felizes e, então, sentira ainda mais a falta de Gabriel. Como quando, a meio da gravidez, enquanto lavava a loiça, sentira o primeiro pontapé do bebé ou no dia em que nascera e ela o abraçara, enquanto ele bocejava e a olhava com os mesmos olhos do pai. 

			Durante mais de um ano, Gabriel tinha-lhe faltado como a água, o sol e o ar. Desejava-o dia e noite. Sentia saudades da sua gargalhada e da amizade que tinham. 

			E estava ali por ela?

			– Vieste por mim? – sussurrou ela. – O que significa isso? 

			– O que disse. Preciso de ti.

			Ela engoliu em seco.

			– Porquê?

			– As outras mulheres não estão à tua altura em nenhum aspecto.

			O coração de Laura começou a pulsar mais depressa. Enganara-se ao abandoná-lo quinze meses antes? Enganara-se ao manter em segredo a existência de Robby? E se os sentimentos de Gabriel tivessem mudado e a amasse? E se...?

			Ele inclinou-se para ela, com um sorriso.

			– Preciso que venhas trabalhar para mim.

			O coração de Laura parou.

			É claro, era a única coisa que queria. Era provável que tivesse esquecido a sua aventura de uma noite, enquanto ela a recordaria para sempre. Laura olhou para ele e viu que tinha o queixo tenso.

			– Devo fazer-te muita falta.

			– É verdade.

			Ela viu pelo canto do olho que a sua mãe voltava com Robby num braço e uma fatia de bolo na outra mão.

			Como esquecera que o seu filho confiava em que ela o mantivesse a salvo?

			Agarrou a mão de Gabriel e tirou-o da sala e da casa, para o ar gelado de Fevereiro, para longe dos olhos que os espiavam.

			Entre a casa e o celeiro havia carros e carrinhas estacionados, assim como na estrada à frente da quinta. 

			Perto do celeiro, Laura viu a água gelada do lago, que brilhava como se fosse de prata. Nele, o seu pai tinha ensinado todas as filhas a nadar no Verão, quando eram crianças. Quando estava chateada, nadava no lago e, ao fazê-lo, recordava os braços protectores do seu pai, o que fazia com que se sentisse melhor.

			Desejou poder nadar naquele momento.

			Apercebeu-se de que Gabriel continuava a agarrar-lhe a mão e olhou para os dedos compridos que cobriam os seus. De repente, o calor dele queimou-lhe a pele.

			Soltou-se e fulminou-o com o olhar.

			– Lamento que tenhas vindo até aqui para nada. Não vou trabalhar para ti. 

			– Nem sequer queres que te fale do trabalho? Por exemplo, do salário?

			Laura mordeu o lábio inferior, enquanto pensava que tinha exactamente treze dólares na conta bancária, apenas o suficiente para comprar fraldas durante uma semana. Mas desenvencilhar-se-ia. E não podia correr o risco de que lhe tirassem a custódia de Robby por causa de uma coisa tão insignificante como o dinheiro.

			– Nenhuma quantia me tentará – disse, com ferocidade. 

			Ele franziu o sobrolho.

			– Sei que nem sempre é fácil lidar comigo...

			– Fácil? – interrompeu-o ela. – É um pesadelo. 

			– Esta é a diplomática menina Parker que recordo – afirmou ele, sorrindo.

			– Arranja outra secretária.

			– Não te peço que sejas minha secretária.

			– Disseste...

			Ele olhou-a com os olhos brilhantes e disse, com voz profunda:

			– Quero que passes uma noite comigo no Rio de Janeiro, como minha amante.

			«Como sua amante?», pensou Laura. Ficou sem fala. 

			Gabriel continuava a olhá-la com olhos inescrutáveis e as mãos nos bolsos.

			– Não estou à venda – sussurrou ela. – Achas que, por seres bonito e rico, podes ter tudo o que desejas, que podes pagar-me para me meteres na tua cama e que me vá embora no dia seguinte com um cheque?

			– É uma ideia encantadora – a sua boca sensual esboçou um sorriso desinteressado. – Mas não quero pagar-te para que vás para a cama contigo. 

			Laura corou.

			– Então?

			– Quero que finjas que me amas.

			Ela engoliu em seco.

			– Mas há milhares de raparigas que poderiam fazê-lo... Porque vieste até aqui, quando poderias ter vinte raparigas no teu apartamento num minuto? Estás louco?

			– Sim – respondeu ele, com voz rouca. – Estou a ficar louco. A cada segundo que passa em que a empresa do meu pai está noutras mãos, a cada segundo em que sei que perdi o legado da minha família devido à minha estupidez, parece-me que estou a perder o juízo. Suportei-o durante quase vinte anos. E estou muito perto de o recuperar.

			Laura devia ter imaginado que tinha alguma coisa a ver com recuperar a Açoazul.

			– Mas como posso ajudar-te?

			Ele olhou para ela, com os dentes apertados.

			– Fazendo o papel de amante devota durante vinte e quatro horas, até que se feche o negócio.

			– Como raios poderá isso ajudar-te a fechá-lo?

			– Descobri que há um obstáculo na negociação. Felipe Oliveira descobriu que saí com a sua noiva.

			– Fizeste-o? – perguntou ela, surpreendida. Depois, pensando melhor, acrescentou: – Claro que sim. 

			– Agora, quer que desapareça do Rio de Janeiro e acha que, se não me vender a empresa, voltarei para Nova Iorque. Tenho de o fazer entender que não me interessa a sua noiva.

			– Isso não explica porque precisas de mim. Milhares de mulheres adorariam fingir que estão apaixonadas por ti e fá-lo-iam de graça. Algumas nem sequer teriam de fingir. 

			– Não me servem. 

			– Porquê?

			– A noiva de Oliveira é Adriana da Costa.

			– Adriana da... – Laura não acabou de dizer o nome.

			Continuava a ver os seus olhos frios, como os de um réptil, e o seu corpo comprido e muito magro. Gabriel tinha saído com aquela supermodelo brasileira durante pouco tempo em Nova Iorque, há vários anos, quando Laura era secretária dele e viviam sob o mesmo tecto. Continuava a ouvir a sua voz.

			«Porque lhe telefonas para aqui? Pára de lhe telefonar.»

			«Traz o uísque, estúpida. Gabriel tem sempre sede depois de fazer amor.» 

			Laura pigarreou.

			– Adriana da Costa, a modelo.

			– Sim.

			– A que as revistas consideram a mulher mais sexy do mundo. 

			– É narcisista e egoísta – respondeu ele, com dureza. – E durante o pouco tempo que estivemos juntos, sempre se mostrou insegura. Só uma mulher conseguiu que se sentisse ameaçada: tu. 

			– Eu? Estás louco! Jamais se sentiria ameaçada por mim!

			– Queixava-se constantemente de que eu atendia as tuas chamadas, mas não as suas; de que tinha tempo para ti, de dia e de noite; de que a deixava sozinha na cama às duas da manhã para ir para casa e, sobretudo, de que te deixava viver no meu apartamento – Laura ficou boquiaberta. – Não entendia a nossa relação – prosseguiu Gabriel, – nem que estivéssemos tão perto um do outro sem sermos amantes. E não éramos... Até ao Rio de Janeiro. Adriana deixou claro que quer que volte para ela. Deixaria imediatamente Oliveira por minha causa e ele sabe-o. Só uma coisa os convenceria de que ela não me interessa.

			Laura olhou fixamente para ele.

			– Eu?

			– És a única mulher que Adriana acreditaria que amava.

			Uma avalanche de lembranças não manifestadas entre eles invadiu dolorosamente Laura. Tinha vinte e um anos e era o seu segundo dia em Nova Iorque quando a empresa de emprego temporário a mandara para a Empresas Santos, para que lhe fizessem uma entrevista para o departamento de Contabilidade. Mas, em vez disso, tinham-na mandado ir ter com o presidente.

			«Perfeito», dissera o magnata brasileiro ao olhar para o seu currículo. «E demasiado jovem para pensar em deixar o emprego em breve para ter um filho.» 

			Gabriel olhou para ela. Ela sentiu o vento invernal e sofreu um calafrio.

			– Finge ser minha amante no Rio de Janeiro. E pagar-te-ei cem mil dólares por essa noite.

			– Cem mil dólares?

			Esteve prestes a dizer que sim, mas recordou o seu filho. Abanou a cabeça.

			– Lamento – disse. – Procura outra. 

			Ele franziu o sobrolho, incrédulo.

			– Porquê? É evidente que precisas do dinheiro. 

			– Não te diz respeito. 

			Gabriel não sabia o problema que representava para ela que estivesse ali. Não sabia e não lhe importava. Não via que Laura tinha mudado durante o último ano. Quem seria o primeiro vizinho que comentaria como o seu filho se parecia com o seu ex-chefe?

			Apertou os punhos. Ele continuava a pensar que lhe bastava estalar os dedos para que ela ficasse às suas ordens. Mas já não era a sua secretária obediente. 

			Suspirou e fechou os olhos. Já estava na hora de esquecer tudo aquilo. De esquecer a voz de Gabriel a dizer-lhe durante cinco anos: «Menina Parker, não há ninguém tão capaz como você». De esquecer a alegria dele quando voltava para casa às seis horas da manhã e a encontrava à espera dele com café acabado de fazer e um fato engomado para a primeira reunião da manhã. «Menina Parker, o que faria sem si?» De esquecer que tinham partilhado a cama e que os olhos dele, quentes e vulneráveis, lhe tinham acariciado a cara com palavras de amor não pronunciadas. De esquecer os lábios dele na sua pele, a sensação dele no seu interior. «Laura, preciso de ti.»

			Abriu os olhos.

			– Lamento – afirmou, com voz trémula, – mas não mereces uma explicação. A minha resposta é que não. 

			Ele olhou para ela, perplexo. 

			– Acabámos assim tão mal, Laura?

			Ela cravou as unhas nas palmas das mãos para não gritar. Tinha de pensar em Robby.

			– Não devias ter vindo – ardia-lhe o corpo e, ao mesmo tempo, estava gelada. – Quero que te vás embora já. 

			Ele aproximou-se. A lua saiu de entre as nuvens e iluminou a sua cara. Ao ver as olheiras que tinha, Laura questionou-se quando teria dormido pela última vez. 

			Partia-lhe o coração, mas não podia permitir-se senti-lo. Contendo as lágrimas, recuou.

			– Se não te fores embora, fá-lo-ei eu.

			Ele agarrou-a pelo pulso. 

			– Não deixarei que te vás embora. 

			Durante alguns segundos, ela só ouviu a respiração ofegante de ambos. Depois, abriu-se uma porta e ouviu o som de um bebé. Virou-se, contendo um grito.

			Demasiado tarde. 

			– Onde estavas, Laura? – gritou a sua mãe, zangada, enquanto Robby se contorcia nos braços dela. – Ando há horas à tua procura. O que fazes aqui com este frio?

			Laura virou-se e olhou para a sua mãe com desespero.

			– Desculpa, mamã. Volta para dentro. Vou já.

			Mas a sua mãe não olhava para ela.

			– É o senhor Santos? – perguntou, com voz trémula. 

			– Olá, senhora Parker – disse Gabriel, sorrindo, enquanto lhe estendia a mão. – Parabéns pelo casamento de Becky. Deve estar muito orgulhosa da sua filha. 

			– Estou-o de todas. Alegra-me voltar a vê-lo. 

			Laura olhou para eles, com o coração apertado. A sua mãe gostava de Gabriel desde que lhes pagara umas férias na Florida, quatro anos antes, que eles não poderiam permitir-se. A família tinha viajado no jacto privado dele e hospedara-se num chalé ao lado do mar. Para os pais de Laura, fora uma segunda lua-de-mel, mas mais luxuosa do que a primeira, num motel barato nas Cataratas do Niágara. As fotografias daquelas férias na Florida continuavam nas paredes, imagens da família sorridente sob as palmeiras, a fazer castelos de areia ou a brincar nas ondas. Com aquele presente, Gabriel conquistara a lealdade eterna da sua mãe. 

			– Alegra-me que alguém tenha tido a boa ideia de o convidar para o casamento de Becky – disse Ruth, sorrindo. 

			– Já lhe disse várias vezes que me trate por tu – Gabriel sorriu por sua vez.

			– Não poderia. É o chefe de Laura.

			– Já não. E não me convidaram para o casamento. Apareci de surpresa para lhe propor um trabalho.

			Ruth esteve prestes a chorar de alegria.

			– Um trabalho! Que alegria! As coisas andam mal ultimamente e ela candidatou-se a empregos ridículos, como, por exemplo...

			– Mamã, leva Robby para dentro, por favor! – gritou Laura. 

			– Portanto, anda à procura de emprego... – disse Gabriel.

			– Sim. Não tem um único cêntimo – disse-lhe Ruth. – Como todos nós, desde que... – desviou o olhar.

			– Lamento pelo seu marido. Era um bom homem.

			– Obrigada – sussurrou Ruth.

			Fez-se silêncio e, de repente, Gabriel olhou para Robby.

			– Que criança tão bonita! É da sua família, senhora Parker?

			– É o meu neto – respondeu ela, olhando para ele como se fosse tolo. 

			– Alguma das suas outras filhas é casada? 

			– Mamã – Laura estava aterrorizada e tinha os olhos cheios de lágrimas, – entra imediatamente em casa.

			Mas já era demasiado tarde.

			– É Robby, o filho de Laura – disse Ruth, levantando-o com orgulho.
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			Enquanto a sua mãe lhe dava a criança, Laura ficou atónita. Os gemidos do bebé acalmaram quando ela o agarrou. Ruth abraçou Laura.

			– Aceita o trabalho – sussurrou-lhe. Depois, virou-se para Gabriel. – Espero que voltemos a ver-nos em breve, senhor Santos.

			Laura ficou a sós com Gabriel, com o filho de ambos nos braços.

			Gabriel olhou para a criança e, depois, para ela.

			– É teu filho?

			– Sim.

			– Que idade tem?

			– Seis meses – respondeu ela, com voz quase inaudível. 

			– Quem é o pai?

			Laura tinha desejado muitas vezes poder dizer a verdade a Gabriel e dar um pai ao seu filho.

			– O pai é...

			«És tu. Tu és o pai de Robby», pensou. Mas não lhe saíram as palavras. Gabriel não queria sentir-se preso por causa de um filho. Se lhe contasse o seu segredo, talvez pensasse que o dever o obrigava a pedir a custódia da criança, o que prejudicaria Robby. E ela sentir-se-ia culpada por o ter obrigado a fazê-lo. Talvez tentasse levá-lo para o Brasil, para o entregar a uma ama jovem e sexy.

			Não ganharia nada ao dizer-lhe a verdade e arriscava-se a perder tudo.

			– Então? – insistiu ele.

			– A sua identidade não te diz respeito.

			– Deves ter ficado grávida imediatamente a seguir a partires do Rio de Janeiro.

			– Sim – afirmou ela. Tremeu ao pensar se Gabriel não se daria conta da parecença.

			Gabriel olhou para ela com olhos acusadores.

			– Eras virgem quando te seduzi. Disseste-me que querias um lar e uma família. Como foste tão descuidada e ficaste grávida numa aventura de uma noite?

			Gabriel tinha usado protecção, mas, de qualquer forma, ela tinha ficado grávida.

			– Às vezes, há acidentes – replicou ela, com um nó na garganta.

			– Não há acidentes, só erros – corrigiu-a ele. 

			– O meu filho não é um erro.

			– Quer dizer que o planeaste? Quem é o pai? Um agricultor bonito? Alguém que conhecias da escola? Onde está esse modelo de virtudes? Porque não te pediu que te casasses com ele?

			Robby começou a chorar. Tinha frio e Laura também. Abraçou-o.

			– Disse-te que não te diz respeito.

			– Está aqui?

			– Não.

			– Portanto, deixou-te.

			– Não lhe dei essa oportunidade. Deixei-o eu. 

			– Ah, então, não o amas... Causar-te-á problemas se levares a criança para o Rio de Janeiro?

			– Não.

			– Muito bem.

			– Refiro-me a que não vou levá-lo para o Rio de Janeiro, porque não vou – a criança começou a chorar mais enquanto ela se virava. – Adeus, Gabriel.

			– Espera!

			A emoção da sua voz fez com que ela hesitasse. Sabendo que era um erro, virou-se para ele. Gabriel aproximou-se e ela viu na sua expressão algo que nunca tinha visto: vulnerabilidade.

			– Não vás – disse ele em voz baixa. – Preciso de ti.

			«Preciso de ti.»

			Tinha-o amado. Tinha-o servido dia e noite, e vivia só para ele. Tivera de controlar aquele hábito, aquele desejo, com toda a sua força de vontade.

			– Não chegam cem mil dólares? – aproximou-se ainda mais, com os olhos brilhantes. – Que seja um milhão. Um milhão de dólares, Laura, por uma noite. 

			Ela conteve um grito. 

			Ele acariciou-lhe a face.

			– Pensa no que esse dinheiro significaria para ti e para a tua família. E a única coisa que terias de fazer seria sorrir durante algumas horas, beber champanhe, usar um vestido de noite bonito e fingir que me amavas. 

			Ela olhou para ele, com um nó na garganta. Fingir que o amava...

			– Sei que não será fácil. Mas não podes ser tão egoísta ao ponto de o recusar. 

			– Talvez, agora, seja.

			– A Laura que conheci antepunha sempre as necessidades dos seus entes queridos às suas. Sei que isso não mudou. Provavelmente, passaste a noite toda acordada a fazer o bolo para a tua irmã.

			Laura franziu o sobrolho.

			– A sério que te odeio! 

			– Odeia-me se quiseres, mas se não vieres esta noite comigo para o Rio de Janeiro... – passou a mão pelo cabelo e suspirou, – perderei o legado do meu pai. Para sempre. 

			A tremer e a embalar o seu filho, Laura olhou para o rosto bonito e cansado de Gabriel. Sabia melhor do que ninguém o que a empresa Açoazul significava para ele. Tinha-o visto durante anos a planear e a maquinar uma forma de a recuperar. Era a herança dele. 

			Laura entendia o que sentia, porque vivia na casa que os seus antepassados tinham construído com as próprias mãos e na terra que cultivavam há dois séculos. Ao olhar-lhe para a cara, voltou a surpreendê-la a vulnerabilidade que expressava. Em todos os anos que tinham trabalhado juntos, nunca o tinha visto assim. Sentiu que a sua resolução estava a fraquejar. 

			Um milhão de dólares por uma noite de luxo no Rio de Janeiro. Olhou para o seu filho. O que poderia fazer com aquele dinheiro por ele, pela sua família?

			Mas havia um risco. Seria capaz de não dizer a verdade a Gabriel? Mentir-lhe-ia durante vinte e quatro horas? Conseguiria fingir que o amava sem voltar a apaixonar-se por ele?

			No caminho à frente da casa, um Sedan preto acendeu os faróis e começou a aproximar-se.

			Laura fechou os olhos.

			– Nunca mais voltarás a procurar-me depois disto? Deixar-nos-á em paz?

			– Sim – respondeu ele, com dureza. 

			Laura inspirou profundamente e pronunciou as palavras que lhe atravessaram o coração como um punhal: 

			– Uma noite.

			Uma hora depois, chegaram ao pequeno aeroporto privado onde o jacto de Gabriel aguardava. Enquanto atravessavam a pista, ele olhou para ela.

			Era ainda mais bonita do que recordava. À luz da lua, o seu cabelo era da cor do mel. O ar frio colorira-lhe as faces. Ela mordeu o lábio inferior e a sua boca vermelha foi tentadora. Quando a vira na quinta, tinha sentido o desejo de a beijar. 

			Respirou fundo. Estava cansado pela viagem desde o Rio de Janeiro. Além disso, sentia-se exausto pelos longos meses de negociações para comprar a antiga empresa do seu pai, para recuperar o negócio que lhe correspondia por nascença e que tinha perdido estupidamente aos dezanove anos.

			Mas não voltaria a falhar. Olhou para o seu relógio de platina. Não estavam atrasados. 

			Ao subir a escadaria do avião, Laura parou, mudou a cadeirinha do seu filho de braço e olhou para trás.

			– Acho que devíamos ir buscar mais coisas. 

			– Não tens o que precisarás durante o voo?

			– Sim, mas não trouxe roupa, nem um pijama...

			– Tudo o que precisares estará à tua espera no Rio de Janeiro.

			– Está bem – aceitou e seguiu-o pela escadaria.

			Dentro da cabina, Gabriel sentou-se e uma assistente de bordo ofereceu-lhe um copo de champanhe. Fora mais difícil convencer Laura do que o esperado. Ela sentou-se à frente dele e fulminou-o com o olhar. 

			Estaria zangada com ele por algum motivo? Era ele quem deveria estar chateado, porque o deixara desamparado um ano antes. Ele acedera a que deixasse o trabalho porque era um santo e não conseguira preencher a vaga que ela deixara no escritório.

			– Espero que tenhas uma boa ama no Rio de Janeiro – resmungou ela, enquanto recusava o champanhe. 

			– Maria Silva. 

			– A governanta?

			– Foi a minha ama – contra a sua vontade, Gabriel foi invadido pelas lembranças da sua infância feliz, das brincadeiras com o seu irmão, Guilherme, apenas um ano mais velho. Gabriel competia sempre com ele para parecer o melhor aos olhos dos seus pais. Tinha iniciado discussões estúpidas, como a que tinha conduzido à noite do acidente. – Poria a minha vida nas mãos de Maria – concluiu, com brusquidão. 

			Laura já não parecia zangada, mas olhava para ele com uma expressão risonha nos seus olhos cor de turquesa. Ia fazer-lhe uma pergunta quando a assistente de bordo a distraiu, indicando-lhe que prendesse a cadeira da criança antes de descolarem. 

			Gabriel viu que sorria ao seu filho e que lhe murmurava palavras doces, e experimentou um sentimento estranho.

			Tinha vencido. Tinha-a convencido e chegariam ao Rio de Janeiro a tempo. O seu plano teria sucesso. Deveria estar contente.

			No entanto, tinha os nervos em franja.

			Porquê? Não era pelo dinheiro que lhe prometera. Um milhão de dólares não era nada. Teria pago dez vezes mais para recuperar a empresa do seu pai. Teria pago até ao último cêntimo que tinha e teria dado todas as suas acções, os contratos, o escritório de Manhattan, os barcos de Roterdão...

			Não era pelo dinheiro. Olhou pela janela enquanto o avião descolava. Incomodava-o alguma coisa, mas não sabia o quê. Seria o facto de ter mostrado a Laura como estava desesperado?

			Não. Ela sabia o que a empresa do seu pai significava para ele. E, além disso, mostrar-se vulnerável tinha-o ajudado a conseguir o seu propósito.

			Era outra coisa. Olhou para a criança. Era o bebé que o inquietava.

			Apertou os dentes ao dar-se conta do que sentia: raiva.

			Parecia-lhe incrível que Laura tivesse tido tanta pressa em ir para a cama com outro homem. Tinha-a deixado partir um ano antes por uma única razão: pelo seu próprio bem. Começara a importar-lhe e sabia que não podia dar-lhe o que queria: um marido e filhos. Quando, na manhã a seguir a tê-la seduzido, ela lhe dissera que ia deixar o emprego e voltar para junto da família, tinha-lhe dado a oportunidade de ser feliz. 

			Mas, em vez de tornar os seus sonhos realidade, tivera uma aventura estúpida com alguém que não amava. Tinha escolhido a pobreza e ser mãe solteira. Deixara que o seu filho nascesse sem pai e sem apelido.

			Sentiu que a raiva aumentava no seu interior. Tinha-a deixado partir para nada. 

			Olhou para ela. Estava recostada, com os olhos fechados e uma mão sobre o bebé, que estava na cadeira do lado. Inclusive com aquele vestido tão pouco favorecedor e aquele batom horrível, a sua beleza natural sobressaía. E a sua inocência enganadora. 

			Percorreu com o olhar as suas curvas generosas. Os seus seios tinham aumentado por causa da maternidade e tinham-lhe alargado as ancas. E questionou-se como seria o seu corpo sob o vestido, como o sentiria contra o dele na cama. 

			Recordou a primeira vez que a beijara, quando atirara o portátil ao chão pela urgência de a possuir. Fazê-lo sobre a secretária tinha-lhe implicado perder informação e milhares de dólares. 

			Não lhe importava. Tinha valido a pena.

			Tinha-a desejado desde que entrara no seu escritório com ar hesitante, roupa barata e uns óculos grandes e feios. Apercebera-se de imediato de que era boa e inocente, e que possuía a franqueza temerária de que ele precisava numa assistente. Tinha-a desejado, mas contivera-se durante cinco anos. Precisava dela no escritório, precisava da competência dela para que a Empresas Santos e a sua própria vida trabalhassem como uma máquina bem oleada. E sabia que uma mulher à moda antiga como Laura não se contentaria com o que um homem como ele lhe ofereceria: dinheiro, glamur e uma aventura sem sentimentos. Portanto, não se permitira tocar-lhe, nem sequer tentar seduzi-la. Até que...

			No ano anterior, enquanto ia de helicóptero da fábrica da Açoazul para o norte da cidade, Gabriel vira que o piloto sobrevoava a estrada onde a sua família morrera quase vinte anos antes.

			Dissera a si mesmo que não sentia nada. Voltara tarde para o escritório e todos os outros empregados já tinham saído, salvo Laura, que estava a arquivar documentos. E alguma coisa disparara no seu interior. Tinham explodido cinco anos de desejo frustrado. Agarrara-a e, sem dizer uma palavra, começara a beijá-la.

			Naquela noite, descobrira duas coisas: a menina Parker era virgem e, sob o seu aspecto recatado, tinha-o reduzido a cinzas com o fogo da sua paixão.

			Fizera amor com ela com brusquidão em cima da secretária. A segunda vez fora mais suave, depois de apanharem o elevador para a sua casa nas águas-furtadas. Beijara-a durante horas na sua cama enorme. Aquela noite fora incrível. Mais ainda, fora a melhor experiência sexual da sua vida. 

			Sentiu um nó na garganta ao olhar para ela. Ele tinha prescindido de tudo aquilo e ela atirara-se nos braços de outro homem, o qual a tinha deixado grávida. 

			Fechou os punhos. Talvez fosse hipócrita ao sentir-se traído, já que estivera com muitas mulheres desde que ela se fora embora. Mas a única coisa que tinha conseguido fora confirmar que nenhuma o satisfazia como Laura. 

			Desviou o olhar. Recuperaria o controlo da Açoazul e, depois, mandaria Laura e o filho de volta para New Hampshire. Tinha pensado em pedir-lhe que ficasse no Rio de Janeiro uma vez fechado o negócio, mas era impossível. Por muito que sentisse a falta dela no escritório e na cama, não podia voltar a envolver-se com ela, porque tinha um filho. 

			Não podia permitir-se acreditar nem por um segundo que fazia parte de uma família.

			– Pareces cansado – ouviu Laura a dizer.

			Voltou a olhar para ela.

			– Estou bem.

			– Não parece.

			– Mudaram muitas coisas – olhou para a criança. 

			Quis perguntar-lhe outra vez quem era o pai e quanto tempo tinha esperado para se meter na cama com um desconhecido. Uma semana? Um dia? O que fizera aquele homem para a seduzir? Ter-lhe-ia feito promessas? 

			– Gabriel...

			Viu que o olhava com olhos angustiados.

			– O que foi?

			– O que acontecerá quando chegarmos ao Rio de Janeiro?

			– Oliveira vai dar uma festa na piscina da sua mansão na Costa do Sul. Adriana estará lá.

			– Uma festa na piscina? Terei de ir de fato-de-banho? – perguntou ela, nervosa.

			– Depois – prosseguiu ele, implacável, – virás comigo ao baile de Carnaval.

			– Espero que vendam pós mágicos nos centros comerciais do Brasil, porque só assim conseguirei convencer alguém de que posso competir com Adriana da Costa. 

			– A primeira pessoa que deves convencer é a ti mesma. A tua falta de segurança em ti mesma não é atraente. Ninguém acreditará que estou apaixonado por uma mulher que não se destaca.

			Viu com satisfação que a expressão dela obscurecia.

			– Referia-me a que...

			– Fizemos um acordo e vou pagar-te bem. Durante as próximas vinte e quatro horas, serás a mulher que preciso que sejas. Pertences-me.

			Os olhos dela encheram-se de raiva e ressentimento. Desviou o olhar e uma parte dele alegrou-se por a ter magoado.

			Um ano antes, servira-lhe de consolo acreditar que Laura estava com a sua família, a tentar tornar os seus sonhos realidade. Mas ela tinha-o traído.

			E odiava-a por isso.
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